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assarinho teme que brigas 
Política 

As brigas 
internas e parti-
dárias na Co-
missão Parla-
mentar de In-
quérito (CPI) dó 
Orçamento che-
garam a tal pon-
to que o presi-
dente, senador 
Jubas Passaii 
nho (PPR-PA), 
já. teme pelo 
êxito da votação 

do relatório final. O rélator, depu-
tado Roberto Magalhães (PFL-PE), 
pressionado pelo deputado Fernan-
do Lyra, do PDT pernambucano, 
renunciou à relatoria do caso do de 
putado Ricardo Fiúza (PFL-PE). 
Lyra p6S .  Magalhães sob suspeição 
e disse que -só acreditaria que o re-
lator é "macho" se este -sugerisse, 
no relatório, a cassação de ex-
ministra Fiúza. 

"Tenho conseguido controlar 
as sessões até agora, mas temo o 
dia da votação do relatório final", 
lamentou-Se Passarinho. Ele está 
indignado com o deputado Vivaldo 
Barbosa (PDT-RJ). No último sá-
bado, Vivaldo "invadiu" a sala on-
de era tomado ó depoimento do go 
vernador de Sergipe, João Alves 

Filho (PFL). Houve muito' bate-
boca e, após duas horas de discus-
são, Vivaldo foi aceito nã sala. 
Acontece que ó maior adversário de 
João Alves Filho em Sergipe é o 
prefeito de Aracaju, Jackson Barre-
to, do . PDT. O PFL acusou Vivaldo 
de estar a mando do inimigo' políti-
co do governador. "O deputado Vi- - 
valdo Barbosa nem é da comis .-. 
são", disse Passarinho. 

Roberto MagalhãeS irritou-se 
ao ser posto sob suspeição por Fer 
nando Lyra, que é o segundo-vice-
presidente da Câmara. Ele disse 
que não poderia participar do rela-
tório sobre o deputado Fiúza — de 
quem já afirmou publicamente que 
é amigo —, por causa das afirma-: 
ções de Lyra. Entregou o cargo a 
Passarinho e este nomeou, para fa-
zer um relatório parcial sobre Fiú-
za, o senador Élcio Álvares (PFL-
ES). Passarinho teve o cuidado de 
nomear Álvares porque ele é do 
PFL, mesmo partido de Fiúza. 

As brigas internas na CPI por 
causa das questões partidárias tive-
ram início logo depois que o PFL e 

PPR, aliados, conseguirani des- , 
truir os dois principais líderes do 
PMDB — o ex-presidente da Câma- - 
ra Ibsen Pinheiro (RS) e o então lí- 

der do partido Genebaldo Correia 
(BA). O deputado José Dirceu (PT-
SP) procurou o PMDB e propôs 
uma aliança para atacar o PFL e o 
PPR, mas o partido de Ibsen e de 
Genebaldo ressentiu-se do forte 

_golpe sofrido.pelos dois líderes e fi-
cou muito tempo na defensiva. 
Acabou sem articulação. 

Após recuperar-se do golpe do 
PFL e do PPR, numa das reuniões 
internas e secretas — que Passari-
nho chaMa de "reunião de traba-
lho" —, o deputado Roberto Rol-
lemberg (PMDB-SP) disse: "Ago-
ra que o PFL já conseguiu ouvir to-
do mundo do PMDB, chegou a vez 
de entregar seus parlamentares ao 
sacrifício". A frase dele' provocou 
muita briga. "As sessões públir s,. 
transmitidas pela TV e assisis 
pelos jornalistas, são tranqüilas", 
disse o senador PasS'arinho. 

Nestas sessões, á disputa não é 
apenas partidária. Transfere-se 
também para o Senado e pára a Câ-
mara. Passarinho foi acusado de es-
tar protegendo os senadores seus 
colegas de Casa porque demorou 
muito a marcar o depoimento dos 
acusados Ronaldo Aragão (PMDB= 
RO)e Mansueto de Lavor (PMDB 
PE). r\ 


